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o Alto Solimões é uma região de fronteira na qual se encontram unidos os territórios dos três
maiores países amazônicos: Brasil, Peru e Colômbia abrigando uma das maiores comunidades
indígenas da Amazônia, os Ticunas. Na Amazônia brasileira, as florestas primárias ainda são
predominantes. No entanto, a velocidade do desmatamento é motivo de preocupação de todos os
segmentos da sociedade (Lima et et., 2007). Os conhecimentos e as tradições dos índios da
Amazônia se referem essencialmente a sistemas florestais de subsistência (Pavan, 1996). O
município de Benjamin Constant apresenta uma melhor situação sócio-econômica, quando
comparada aos demais municípios da região do Alto Solimões. Isso ocorre devido o sistema de
agricultura familiar diversificar a produção utilizando vários componentes do sistema. Um dos
sistemas mais utilizados pelos agricultores são as florestas secundárias (capoeiras), que são áreas
que estão em descanso (pousio) após serem cultivadas por algum período de tempo, apresentam
vegetação em vários estádios, sendo o seu desenvolvimento acompanhado pelo agricultor que avalia
em qual local retornará a cultivar (Noda et aI. 2001). O objetivo deste trabalho foi caracterizar e
descrever a composição florística e a estrutura da vegetação que está colonizando as áreas de
capoeira, originárias do sistema de produção agrícola resultante da Agricultura Familiar. O estudo foi
realizado em vegetação secundária, na terra firme, localizada em duas comunidades rurais
(ribeirinhas) de agricultura familiar, denominada de Guanabara II e Nova Aliança, no município de
Benjamin Constant, Alto Solimões, Estado do Amazonas, Brasil. Foram demarcados 40 pontos de
capoeira, assim divididos: dez pontos em capoeira de estádio avançado e 30 na capoeira de estádio
inicial, seguindo protocolo do Projeto Biosbrasil. No bosque foram abordadas todas as formas de
vida vegetal, com DAP (Diâmetro Altura do Peito) ~ 5 cm, à altura de 1,30 m do solo, marcando-os
com placas de alumínio. No sub-bosque todas as formas de vida vegetal, foram classificadas em
categoria de tamanho: Classe I - Indivíduos com altura < 50 cm; Classe II - Indivíduos com altura
~ 50 cm < 1,5 m; Classe III - Indivíduos com altura ~ 1,5 m < 3,0 m; Classe IV - Indivíduos com
altura ~ 3,0 m e DAP :$ 5 cm, propostas por Higuchi et el., 1985 e Lima Filho et el., 2002. Amostras
botânicas férteis e estéreis foram coletadas para identificação e testemunhos das espécies. Na
avaliação florística, estrutura, diversidade e similaridade foram utilizadas as metodologias de
Müeller-Dombois & Ellemberg, 1974; Mori et ai., 1983; Magurran, 1988 e Krebs, 1989. No conjunto
de capoeiras foram identificados 10.363 indivíduos, sendo 680 do bosque e 9683 do suo-bosque
distribuídos em 91 famílias, 257 gêneros e 395 espécies. As famílias que mais se destacaram em
número de indivíduos foram Poaceae (3.437), Fabaceae (1219), Piperaceae (708), Cyperaceae
(633) e Phyllanthaceae (445) representando em conjunto 55.4% dos indivíduos. As famílias com
maior diversidade de espécies foram Fabaceae (41 espécies), Rubiaceae (21 spp.), Arecaceae (16
spp.), Araceae (16 spp.) e Malvaceae (15 spp.), representando juntas 28% das espécies. Em
relação aos hábitos das espécies, o arbóreo foi o que mais se destacou com 129, seguido de erva
(78) e arbusto (44), totalizando em conjunto 64% dos hábitos. A espécie com maior índice de Valor
de Importância (IVI) foi Musa sp.1 com IVI=62 correspondendo a 21% do total. A família que
apresentou maior Índice de Valor Familiar (IVF) foi Musaceae representando um total de 18%.
Quanto a diversidade das espécies, representada pelo índice de Shannon (H'), a média foi baixa
(2,45) quando comparada com valores da floresta nativa da Amazônia. Em relação a curva espécie
x área, as amostras foram suficientes para mostrar a riqueza de espécies na área. No sub-bosque
da capoeira inicial observou-se que não ocorreu variação mostrando assim que as espécies estão
distribuídas uniformemente. Na curva do suo-bosque da capoeira avançada não ocorreu incremento
de novas espécies (Figura 1). No bosque da capoeira inicial observou-se uma variação, mas ao final
a curva mostrou tendência a se estabilizar (Figura 2). Quanto a similaridade, percebe-se na figura 3,
que as áreas abordadas são bastante dissimilares, apenas os pontos 77 e 80 apresentaram uma
taxa 53% de espécies comuns entre si.
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Figura 1 - Curvas cumulativas de espécie x área em sub-bosque ocorrentes em floresta secundária inicial (A) e
avançada (B), da área de levantamento do uso e cobertura da terra no município de Benjamin Constant, AM.
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Figura 2 - Curva cumulativa de espécie x área em bosque
da capoeira inicial de terra firme da área de
levantamento do uso e cobertura da terra no município
de Benjamin Constant, AM.
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Figura 3 - Análise de agrupamento pelo índice
de Sorensen ocorrentes em floresta secundária
densa de terra firme da área de levantamento
do uso e cobertura da terra no município de
Benjamin Constant, AM.
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